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Todos os negócios concernen

tes á esta typographia, devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 

cellos. 

J Declarou que 
j desenvolvido do ministério da a-
gricultura acha-se na falia do 
jthronoeé de todo ministério, o 
j qual está unido c sem a menor 
dissidência, competindo áquelle 
seu collegá desenvolvei-o no or
çamento de sua pasta para conse
guir os fundos precisos e por isso 
voltou o dito orçamento ás com-

Aos srs. assiíjnanies 
Pedimos aos nossos dignos assignan-

tes o obséquio de saldarem o seu de
bito para com esta folha afim de re-
gularisar-mos o serviço nas nossas of-
íicinas. 
Ossrs. assignantes que nos envia

rem a importância de suas assinatu
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 

missões para aqu: fim. Oue o 

Carta da Corte 
Rio Setembro de i 888, 

Mfe— O facto político mais saliente 
• s e m a n a foi o imponente dis-
B r s o do sr, conselheiro João Al
fredo respondendo ao deputado 
Atfonso Penna por ter o Diário 
Offmal atiríbuindo á S. A. impe
rial o mágica inspiração da liber
dade dos captivos. e ao deputa
do Penido a propósito da repu
blica, q u e vai crescendo eappareten-
do. 

N o correr do seu disjurso^ re
velou-se S. Ex. não o apoiodor 
luconsciente, o ministro sem opi-
fnião própria que se limita a accei-
lar aquillo que se lhe apresenta 
por faltarem-lhe os elementos d 3 
reacção, como disse-o o sr. Be-
lizario em uma das sessões passa
das, mas sim u m estadista con-
summado, u m ministro altamen
te conhecedor de seus deveras. 
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Perfil ile mulher 
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Um mascate de quinquilharias ar
ruara na calçada a caixa que trazia 
á tiracolo, e sentado no chão, corri as 
Costa»apoiadas ao muro, fazia suas 
contas edava balanço a mercadoria. 
Ou madrugara cóm intenção de es
tender o giro, ou apanhado pela noi-
le longe (ía casa. a passam em algu
ma estulagein, e ia agora recolhendo-
se ; o que parecia mais provável. 

Na lampa emborcada da caixa, 
viam-se presos de eadarços pregados 
vários ubji elos, que attrahir.tm os-

que ha na noticia do Diário Ojfici-
cial é muita rhetorica, mas que a 
fixação constitucional é que to
das as leis vêm da coroa c om a 
responsabilidade dos ministros e 
a sua m á execução procede dos 
governos sem attingir o mal ao 
Soberano. A' vista disto dizia 
que a lei i3 de Maio é da Prince-
za e tanto o é que por cila está 
assignaua-, mas por esse acto o 
responsável é o gabinete de 10 de 
Março. 

Sobre a republica, sobre o m o 
vimento que se nota e m busca de 
u m ideal melhor de governo, diz 
S. Ex. ; percorra se a Europa 
vamos a Rússia autocratica, á 
Allemanha federativa, á Inglater
ra de monarchia pura, á Portugal 
onde o povo é pelo rei, pela lei e 
pela grey e em todos achar-se-ha 
em ebulição a idéa democrática ; 
no Braztl e a 1817, 1824, 1842 el-
Uí se fez sentir armada, tivemos 
u m governo republicano no Cea
rá e a republica de Piratinim. 

E m 1871 por occazíão do liber 
tação dos nascituros, os republi
canos altearam o còllo, mas de
pois veio a reflexão e os ániiíos 
serenaram. 

O que querem que eu faça 7 
pergunta S. Ex., pretendem que 
eu use de rigor contra a propa
ganda em u m paiz de grandes li
berdades de pensamento ? Só ad-
rnuto u m meio, é a contra-pro-
paganda,, e quando o 1n.1l for tão 
grande que seja preciso entrar em 
luta, então os partidos constitu-
cionaes tomarão a palavra. Os 

republicanos de hoje têm os vo 
tos dos conservadores, mas de 
vem elles lembrar-s"e que o parti* 
do liberal c.-tã á espreita para en 
trar também em scena. 
Não tenho medo da republica. 

diz S. Ex., vamos andando c a 
reflexão chegará. 
— E m sessão de 27 na câmara 

dos deputados, depois de lido o 
expediente requer o sr. Pedro 
Luiz votação nominal no sentido 
de saber-se se era objecto de de
liberação o projecto apresentado 
pelo sr. Joaquim Nabuco sobre 
reforma constitucional, tornando 
o Império monarchia federativa. 
A cornara negou a votação no
minal e votou contra o projecto 
náo o julgando objecto de delibe
ração. 
Em i»m artigo exarado n 0 Paiz de 

23,firmado pela dr. Joaquim Nabuco, 
diz elle em relação ao assumpto ; Re
novado em 188^. terá elie maior nu
mero deadhesòes do que leve hontem, 
como honlem teve três maior numero 
de adhesòes do que o anuo passado». 
E nós acereseentamos : beimventura-
dos os que esperam. • • 
— Voe decreto de 2í) dó passado foi 

prorogada até o dia 15 do coerente a 
actual sessão da «ssembiéd gera! le
gislativa. 
— N o banquete- offerecido pela Con

federação'Abolicionista aos srs. An-j to :.fujam ! 
tomo Bento e Cassio Farmha, repre-j U m a kicta terrível se travou e;v 
sentauteda imprensa dò Monieviuéo, tão entre o raivoso animal e pro-
deciararaai os notáveis jornalistas fessora. 
Ângelo Agostini e Lameureux, aquel-, Q cão depois de fazer em pe
le da Revista illusiradá eeste da rtiü-^acòs os vestidos desta, quiz, no 
News, que iam uuluralisar-se bra- ! m a^ v i 0 i c n { 0 da f u r j a saltar-lhe 
zileiros. ü í a c b i e para nos imyur-jj scoco - a p r o f e s S O ra, porém, 
tanLissimo. Anseio Aiíostmi com seu: , f , •, ' ' r ' 
lápis inspirado e Lamoureux com ̂ efendendo-se sempre iom n re-
seus artigos arrojados, furam acern-|S^ evitou ser mordida. Iodas 

Curiosidade indiscreta 
Guilherme, príncipe de Orangc, 

depois rei da Inglaterra, estando 
em marcha para uma expedição 
militar, u m dos seus primeiros 
oííiciaes pediu-lhe que lhe disses
se os seus desígnios. O príncipe, 
em vez de lhe responder, pérgun-
tou-lhe si no caso de o informar 
de seus planos, elle guardaria se
gredo. 

-Certamente, lhe respondeu o 
official. 

—Pois bem, di:-sc Guilherme, 
visto que tem a virtude de guar
dar u m segredo, ha de permíttir-
m e que eu a tenha também. 

Urna heroina 
Urna professora dos Estados-

Unidos acaba de ser a heroina de 
u m drama commovente. m 

Estava dando Jição aos seus pe
queninos discípulos em um a po
bre cabafia de madeira, quando 
u m grande cão damnado entra 
ali inesperadamente e arremete 
contra uma criança. 

A valorosa professora, armada 
de uma simples regua, precipita-
se entre o cão e a çreança, que 
não chega a ser mordida; e grita 
a to-das ellas, suíTocada pe 

D' 

o su 

mospropagandistas da abolição eho-| as creanças conseguiram var-
je que vêm coruudus seus esforços imojse; c ell*, cuias torças se es^ota-
mliaram ao uppeilo da uaçao vence- rvam rapidamente, pouáe ganhar 
dura que lhes disse : expuzeram-seja rua e fechar o cão deitro da es
p u m a m aos tiros dos inimigos Uujcota; eahindo depois sem senti
do progresso acentem o lugar quedos. 
lue» compete na conimunhao iiapa-| <js aijeões visinhos âeudiram In a In re 

Do nosso correspondente 
aos gritos das crianças, e 
ram o cão. 

m a ia 

peeialmentc a altenção de Seixas. 
Fez elle um movimento para dian

te, como si quizesse chamar o mas 
cate. Retralnu-se porém com certo 
vexame; dir-se lua que estivem á 
praticar uma leviandade, da qual u 
advertira em tempo sua razão. 
Como quer que fosse, ao cabo di' 

alguma hesitação, venceu a primei
ra repugnância, mis uao ao pejo do 
acto que ia praticar. Lançou pelos 
arredores um olhar prescrúptador e 
verificando que a rua estava deserta, 
estendeu o braço foca da grade e bu 
leu no hombro do mascate : 
—Chi v..t /... exclamou o mascate 

voitando-se. 
M o viu as feições de Sr:lxas que si: 

fifíastara da grade, e escondia-se 
par traz da folhagem ; mas percebeu 
uma nota de dois mil réis que fluciua 
va-lhea cima da cabeça, e tinha para 
elle de certo mais encanto do que a 
physionomia do fivguez. 
— U m pente-e uma escova de den-

•les, disse Seixas em tom rápido. De 
' pressa / 

—Questo? perguntou n mascate, ti randoda tampa um pente, de bafai o 

—Sim, qualquer, wau posso 
perar. 
0 mascate passou os tjhjeclos ; ar 

recadou a nota e puereníio apresen
tar o troco percebeu que o freguez 
havia desappareado. 
— Che birbone / 
Entendeu, o nuiscaíe que um di 

uheiro asssim atirado fóra com tanto 
desamor era furtado • e por cautela 
foi arrumando a trouxa e fazendo se 
ao largo, antes que llie surgisse algu-
m \ complicação. 
EntreUnto Seixas ganhava seus a 

poíeu tos com receio de que o descor 
Brisseín do que oceorrera. A casa 
porém não dava o menor sigual dt\ 

labulaçao iluiria. Todos de certo dor
miam anula sob a influencia da festa j 
nupcial 

Si ao atravessar b jardim elle exa 
minasse d síarçadamenle as janellas 
desse lado da casa, talvez salisüzesse 
em parle sua curiosidade. Uma das 
alvas e diauhanas cortinas de cassa 
eslendidas pnr.iietraz da vidraça, U-
^h i-se esfarnaiih de uma sombra in
terior que desenhava o contorno deli
cado de um busto. 
Já era sol alto quando Seixas ouviu 

m<'Xer na maçaneta da porta, que de 
seus 'aposentos commuiiieuva para o 
o interior de casa. Era sem duvido o 
creiwlòquw vi,dia preparar-lhe ° l,,u 

rador para o nçtnn da m;uiha. Aclian-
tiò ,i porta fechada e perfsando que 
era escudado bater áfiuella hora, reti
rou se 
Havia atina no jarro de phreellana 

de S vrrs, queornaya n rico lavalòrio 
Éazendo esta observação, lembrou- de p;\o setim . Seixas esteve cm duvi-

l.se Fernando da posição em que dei- |da al.rum t^mpo ; mas pensando que 
1 xará Aurelia na véspera e de si mesmo 'a l<mça nao pehlia o sen verniz de 
linqueriu que lana ella feito nessa •novidad-*de por ser molhada uma 
longa noit; de agonia. Naturalmente vez, re>olveu-s • a lavar o rosto no ser-

' pa>sira-a, cMtasiandv-se uo júbilo da viço luxuoso. Usou porém no resto 
humilhação (pie Itié inllingira, e ali- Vle seu adereço, do pente e escova que 
nal saciada dessa vingança brutal havia comprado. 
adormecera na febre de seu orgulho, (Continua}. 
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Os habitantes de Cyprese Greck 
abriram uma subscripção para 
recompensar a denodada profes
sora, que não tem mais de dezoi
to annos, e otfereceram lhe um 
bello cavallo de sella. 

Parecerá extranho o facto de 
uma professora estar dando lição 
n'uma «pobre cabana de madei
ra,» mas o facto é que naquella 
liorescentissima republica, em 
qualquer parte se improvisa uma 
escola, e onde os recursos escas-
seiam, não admira que elles se ar
m e m em modestas barracas de 
madeira. 

E' exactamente por isso, que 
nos Estados-Unidos-se ignora qua-
si o que seja um analphabeto ! 

Dr. Toledo Dodsworth 
Refere a Gazeta de Noticias, da 
corte, de 7 do corrente, o seguin
te : 

« O Diário Popnlar, de 3 do cor
rente, informado pelo medico re
sidente na cidade da Franca, de
clara que a vaccina animal inocu-
lada pelo Dr. Toledo Dodsworth 
tem dado excellente resu'tado. 
Refere o informante, que um pre
to, que foi vaccinado pelo Dr. 
Dodsworth m período da eru
pção da varíola, está completa
mente restabelecido, tendo sido 
muito benigna a moléstia. 
• T ê m sido vaccinadas mais de 
800 pessoas e distribuídos mais 
de 5oo tubos 
Conta-se, diz o Diário, que cm 

menos de 20 dias esteja extineta 
a epidemia, devido isto aos |e.s-
plendidos resultados da vaccina 
animal. 
O illustre e infatigavel dr. Do

dsworth,de volta de suacommis-
são, embora espontânea e gratui
ta, deu contados resultados ob
tidos, ao sr. ministro do Império. 
e dirigiu ao sr. conselheiro Rodri
go Silva a seguinte carta : 

« Illm. e exm. sr. conselheiro 
Rodrigo Augusto da Silva.—Rio 
de Janeiro, 3i de Agosto de 1888. 
U m a circ mstancia lamentável 
priva-me do prazer de ir pessoal
mente agradecer a v. ex. a bene
volência que dispensou ao oife-
recimento. que tive a honra de 
lazer ao ministério do império.pa
ra ir gratuitamente ás localidades 
da nossa província, onde grassa
va a varíola, c propagar a vacci-
nnçáo animal. 

Tendo regressado hontem de 
S. Paulo, cumpro um grato de
ver communicando a v. exc. a 
conclusão do serviço que me pro 
puz executar, e cuja realisação 
devo, declaro com prazer, aos 
esforços de v. ex., que por esse 
modo mais ema vez manifestou 
a sua grande dedicação á provín
cia de que é digno representante. 
Immensamente reconhecido pe

la honrosa confiança.em mim de
positada e pelo valioso auxilio 
que por v. ex. me foi prestado,fa
cilitando todos os meios para o 
bom desempenho da missão de 
que me encarreguei e para a qual 
tive a satisfação de oíTereccr-me, 
agradeço a v. exc. a solicitude c 
o interesse com que acolheu o 
meu offerecimento,proporcionan-
do-me peia sua acceitação o agra
dável ensejo de ser útil á nossa 
província e aos nossos illustres 
comprovincianos, como medico 
e paulista. 
Abusando da benevolência de 

v. exc , por cujo intermédio of-
fereci a s. exc. o sr. ministro do 

IMPUENÜSA Vi U AN A 
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império os serviços que unha o-
brigação de prestar á nossa pro
víncia, rogo a v. exc a lineza de 
fazer chegar ás mãos de s. exc. o 
incluso officio, pa"a que fique 
sciente dos resultados do impor 
tante serviço que prestou v. exc. 
á provincia de S. Paulo, auxili
ando e animando a propagação 
da vaccina animal, hoje adopuula 
na capital pela inspectoria de hy-
giene, nas localidades assoladas 
pela varíola. 

I cnho igualmente a honra de 
enviar a v. e x c por cópia, a 
caria que acabo de receber da ei-
dade da Franca,e que me foi diri
gida pelo medico encarregado da 
va cem ação nessa localidade, ao 

de proferidas sentenças 
nos processos aos 

por unanimidade de votos. [quaes ditas custas se referem, fi-
O reo 01 

! depois 
também absolvido; definitivas 

Encerrou-se depois a 3a sessão 
do jury deste a.mo por não exis
tirem maíl» processos pre para
dos. 

Outro 
'Ir. Piiula Vn-
que veio até 

Tom estado entre nós e si 
vaes, advogado em S. Paulo 
aqui defender o réo José Muíato,delndaia-
tu ba. 
S. S. partirá lop-o para K. Paulo, onde os 

seus contínuos affazeres forenses o reela-
m a m desde já, 
Desejamos-lhe feliz regresso. 

SaíbdeTtii 
Foram nomeados os cidadãos Tancredo 

qual deixei um vitello preparado j Leite do Amaral 'e Paulo Pereira Mendes 
para esse mister, communieahdo ga.rfl °3 c*re°" del.eS.supplentesdosub-

delegado do distntito do Salto de ltó, vis
ito que os cidadãos Domingos José da Cruz 
íe Joaquim \ntonio d;i Silva não acceitaram 

os magníficos eífeitos álli produ
zidos pela vaccinaçâo animal. 
Reiterando a v. exc. os protes

tos do meu reconhecimento.subs
crevo me com elevada considera
ção—De v. ex., comprovinciano 
e attento venerador— //. de Tole-
io Dodsworth. 
O sr. conselheiro Rodrigo Sil

va, interpretando os sentimentos 
de sua província, respondeu, a 2 
do corrente, do seguinte modo : 
«Iilm. sr. dr. Henrique de To

ledo Dodsworth.—Considero me-
ritorio o serviço que v. s. vem 
de prestar á nossa provincia em 
nome da ̂ ciência e da humanida
de, e, louvando-o. inspiro-me nas 
manifestações de reconhecimen
to das populações beneficiadas e 
da imprensa, que as traduziu nos 
mais lisongeiros conceitos á res
peito do meio prophylactico e de
dicação do seu convencido pro
pagador. 
Respondendo a carta que v.s. 

dirigiu-me a 3i do mez findo.fe
licito-o pelo desempenho que deu 
so seu gêneros.) oíferecimento . 
Reitero etc. » 

Tribuna 
presidiu-

o de promotor pti

as nomeações anteriormente feitas para os 
referidos cargos. 

Hospede 
Rstá também nesta cidade o s". dr. An-

tonino Carmeimo de Mesquita Barros, co
nhecido advogado no foro da capital «nos
so caro conterrâneo. 
Comprimentamol-o. 

cando a câmara inteirada do con
teúdo do mesmo officio.—Por 
indicação do sr. presidente forão 
submcttidas á discussão,indepen
dente do parecer da commissão 
de contas, que ha muito não se 
pode reunir por falta constante 
de dois de seus membros, os re
querimentos de José Innocencio 
do Amaral Campos, de i5 de Ju
nho de /8S7, de João José de An
drade de i3 de Março do corren
te anno, d»» dr. Eugenn Augusto 

Enferma 
Tem estado seriamente doente, desde 

hontem de manhã, atacndude u m a anuiria 
pectoris, a exma. sra. d. PYancisea Emilia 
Correia Pacheeo, respeitável e virtuosa avó 
dos drs. Octavianò Pereira Mendes. .TOsé 
Correia Pacheco e Silva e dos srs. Tran-
cisco Pereira Mendes Netto e Paulino Pa
checo Jordão. 

Estimaremos que a digna senhora expe
rimente quanto antes as mais sensíveis me
lhoras até final restabelecimento. 

O 

Martins Fontes 

ulgamentoo menor 

Reuniu-se hontem o 
do jury desta comarca, 
Jo-o o juiz de direito substituto, 
dr.João Thomaz de Mello Al
ves, e servind 
blico o dr. José 
Júnior. 
Entrou em 

Vicente Leite por crime de ho 
rnieidio involuntário, e serviu de 
seu defensor o dr. José Manoel 
Je Arruda Alvhn. 
Formaram o conselho os se

guintes senhores jurados: José 
Vlanins de Mello, Jesuino da Fon 
seca Leite, José Xavier da Cos
ta, Antônio da Costa Coimbra, 
Joaquim Francisco Pereira, An
tônio Franklin de Toledo, Philip* 
pe Bauer, Tancredo Leite do À-
maral Coutinho, Antônio de Ca
margo Couto, Olcgario Octavia
nò Ortiz, Basilio Paulino da Silva 
Prado c dr. José de Paula Leite 
de rkirros. 
Serviu de escrivão o sr. José 

Caetano de Abreu. 
Não houve replica, nen tré

plica. 
O réo foi absolvido por 10 

volos. 
Foi julga 1 ) também no mes

mo dia c pelo mesmo conselho 
de sentença, servindo de defen
sor o dr. Paula Novaes, o réo Jo 

Companhia itaana 
Foi nomeado Luiz Plorencio Oelboux pa

ra o logarde ap-ente do correio da estação 
de Costa Pinto, estrada de ferro Ituana." 
—Autorison-se o presidente da directoria 

da astrada de ferro Ituana. a adquirir duas 
locomotivas americanas para o serviço do 
trafego da mesma ferro-via. 

da Fonseca, de 16 de Abri! do 
corrente anuo, de João Carlos de 
Carriurgo Teixeira, de ,3 de Abril 
do corrente anno e do dr. Anto-
nino Carmeimo de Mesquita Bar
ros de iG de Maio do corrente an
no ; c, depois de discutida a ma-
teria foram indeferidos os ditos 
requerimentos por entendera câ
mara achar-se prescripto o direi
to dos supplicantes.—Ficou a 
câmara sci.nie do conteúdo de 
um officio dirigido ao seu presi
dente pelo padre José MariaMán-' 
tero, reitor do collegío de S. Lu
iz, no qual o mesmo sr. commu-
nicã que fez doação ao lazareto 
de variolosos das 12 camas e ou
tros tantos colxões e travessei
ros, que primeiro remttteu para 
o mesmo lazareto. Foi resolvi
do que se agradecesse.—Appro-
vou-se finalmente as contas do 
terceiro trimestre de *• de Janei
ro á 3 Í de Março do corrente an-
nó, apresentadas pelo procura
dor.—Nada mais havendo á tra
tar-se. o sr. presidente levantou 
a sessão, mandando lavrar a p 
sente acta que vae 

SECCÃO LIVRE 

Festa no Salto 
R,ealisar-se-ha no domingo próximo a fes 
ta do Corãc.io de Jesus n'esta freguezia. 
Consta-nos qae os jesuítas estão traba

lhando para haver a maio,-pompa e esplen
dor. 

Kecommendamos ao publico o horário dos 
trens especia.es que vae publicado na sec-
ção eompetente. 

No próximo numero da nossa folha dare
mos o programrna de toda a festa. 

Do S. Paulo 
Acha-se entre nós o sr. Doris-

mundo Martins de Mello, distine* 
to quart'annista da faculdade de 
direito de S. Paulo. 
S. s. veio á esta cidade tratar 

de sua saúde, mas o seu encom-
rnodò não é grave. 
Visitamol-o 

Câmara Municipal 
2a SESSÃO ORDINÁRIA EM 
16 JULHO DL DL i8^8 
PRESIDÊNCIA DO DR. ALV1M 

Secretario, Qninliliano de 0. Gani o 

Achando-se presentes, as 10 
horas da manhã, os srs. verea
dores, dr. Alvim, J. Feliciano 
Martins de Mello, Custodio Le
me, dr. Octavianò e Carlos P., 
faltando =»em causa participada 
os outros srs. vereadores, toi a-
berta a sessão, lida e approvada 
a acta da antecedente.-—Foi pre 

ara um orficio do go-

A o s 111 eus» a m i g o s 
O abaixo assignado, director do 

Exlcrnalo Tristio Mariano, não po
dendo esquecer de forma alguma 
u * relevantes serviços e os prom-
ptos soecorros que, tanto os dis-
tinetos clínicos desta cinade. co
m o os outros seus dedicados a-
migos, lhe prestaram no dia 24 
do mez passado, por oceasião da 
infelicidade de que foi viclima, 
produzida por uma das faíscas e-
lectricas que nessa epocha cahi-
rain nesta cidade, vem de todo o 
coração e profundamente agra
decer com sua família a todas as 
pessoas de sua amizade que tan
to se interessaram pelo restabele
cimento da sua saúde, dispensan
do ao abaixo assignado e á sua 
família ver.ladeira estima e alta 
. onsideração. 
O abaixo assignado. cumprindo 

assim um sagrado dever, preva
lece-se da impreu-a, porque as 
sua- occupaçóes não permittem 
que procure a cada um de per si 
para agradecer-lhe pessoalmente 
os- seus favores, mas offerece a 
todos os réus resumidos presti-
mos nesta cidade . 

Yiú, 1 1 de Setembro de 1888. 

Tristão Mariano da Costa 
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A o publico 
0 abaixo assignado doptado da 

nais reela consciência, 
v 

desafia a sente a cam JI H u m u m w v ^^ t> 
sé Moreira L:.bo, conhecido por ! verno daiadode2i do mez Pro-.'qVàíquer possua, que por ventura, 
José Mulato, aceusadopor crime ' ximo passado, respondendo uma p((ssa ||u; provar se é casado ; e n'este 
de homicídio também involunta- consulta sobre pagamento de eus- intuito pede com Ioda circtimspecçao, 
rio, secundo o art. Io, Ia parte, da ta* exigidas por advogados: pro- que, quem rsliyer nos casos, annun-
Lein. 2>3Jde w de Setembro curadores e escrivães, três mezes cie por esla rodado, ass.gnando-se 
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para tnantennos a tumor dignidade. 
Salto, 10 de Setembro, 1888. 

Di\. THEODOROM. FREIRE PITOMBO. 

Nossos màos habilos de praticas 
funestas 

A par da reforma de nossa ad
ministração naquillo que é reco
nhecidamente defeituoso, preci
samos corrigir nossos mãos há
bitos, sem o que as melhores leis 
de nada servirão 

E' necessário acabar, seja co
m o for, com essa tagarelice latua 
prejudicial com que o nosso paiz 
è flagclíado por muitos dos seos 
representantes, que lhe roubam o 
tempo consagrado aos mais gra
ves interesses do Estado com ar-
rengas parvas e intermináveis. 
D'ahi provem um dos maiores 

males de que muito nos queixa
mos. Não podendo o parlamento 
fazer cousa alguma por falta de 
tempo, delega tudo ao governo. 
que logo após é aceusado de ha
ver concentrado em suas mãos 
todos os poderes da nação. Mas 
seus legisladores nada fazem e de
legam tudo ao governo ; quem é 
o culpado de sua omnipotencia ? 
E' claro que.em vez de coaretar-
mos a discussão, quersmol-a es
clarecida, e banida peio bom sen
so a garrulice, a facundia vaidosa 
dando tom e direção ao debate 
os estadistas exprimentados. 
Porque também não se hade 

deixar de pagar o subsidio ao de
putado ou senador nos dias. que 
deixão de comparecer ás sessões? 
L1 um privilegio sem noms esse 
Hhue se revestem, ao passo que 
ão inflexíveis contra todos os mais 
empregados públicos suieitos ao 
ponto e á perda de seus honorá
rios nos dias que faltam, muitas 
vezes forçados por implacável 
necessidade. 
Péssimo é o costume de nome

ar-se um deputado, ou senador, 
presidente de província. Tem-se 
em vão dito e repetido que o mal 
que d'ahi resulta è immcnso e de-

jjloraveL porque "imprime na sua 
Administração o caracter de interi 
niiade, tão íatal ao interesse pu

b l i c o ! 
Sim, porque em nossas provín

cias, em grande parte tão vastas, 
tudo está por fazer-se. Suas ne
cessidades sãograndes,urgentes e 
p ílpitantes ; é preciso muita capa
cidade e tempo para conhecelas. 
estu Jal-as e satisfazel-as. 
O deputado e o senador sabem 

que o seu governo é de curta du
ração : o vice-presidente esiá no 
mesmo caso ; d'ahi a falta de es
tudos sérios, e do adiantamento 
dos negócios mais impoifontes,es 
pecialmente dos que trazem com-
promettimentos ; nada, portanto 
ou quasi nada se faz com prejuíso 
d'ella, e desgosto dos povos. 
O certo é que os potentados de 

nossa terra isto é, os nossos ricos 
fazendeiros, negociantes e capita
listas,têm grande parte nestes des
vios das regras da boa administra
ção . 
Pois que nem bem conseguem 

formar um filho, querem logo ve-
l-o brilhar nas câmaras ou nos go
vernos das províncias e, como 
são influentes, unerrvse, cabalam, 
e facilmente conseguem o seu in
tento, com preterição dos mais 
capazes. O systema de destritos 
eleitoraes poderosamente os auxi
lia. D'ahi esse enxame de rapazes 
quisi imberbcí,que invadem nos

sas c ssembléas, que, nao tendo e | 
nem podendo ter a necessária ins- Pasto de alugei* 

Pede se aos srs. une tem cabra 

—.r^fS 

l i -trucao c praticas dos negócios, 
nada fazem sapão por inspiração; Pf^lodo sr. Joséde Camargo Couto 
, . - l ' ., que venham saldar suas emita e de
dos ministros a quem servem ou ^^ 

Aquelle que nao quizer tire ante 
do dia 15. 

...r que do dia 15 do corrente mez 
de algum chefe da opposiçao a |eíUdiante pagarão a [«000 por mez, 
quem se entregam, sem nenhum cada cabeça 
critério e independência pessoal. 
Como estamos longe d'aquelles 

tempos cm que nossos pães, com 
aquclla preciosa ingenuidade que 
caracterisava os homens de bem, 
e que só aspiravão a felicidade de 
rua pátria, inquiriam um dos ou 
tros com extremado empenho— 
quem seria o mais capaz de repre
sentai-os dignamente no parla
mento nacional / 
Voltem-se, pois, os cidadãos 

eleitores, se é possivei, á comple
ta imitação desses tempos e ve
rão • como as cousas hão de mu
dar. 
Taes são as principaes e neces

sárias reformas de administração 
que muito precisamos ; nunca,po
rém, da constituição, porque a 
con tituição é o Império que, uni
do, é um collosso ejraccionado, 
cousa nenhuma. Vimol-o nascer, 
crescer.lutar, tornar-se florescen
te, estimado e respeitado de to
das as grandes nações, tanto do 
velho, como do novo mundo. 
Pelo que nunca deixaremos de 

consagrar-lhe a mais profunda e 
sincera dedicação bradando sem
pre—Viva o grande Império Sul-
Amcricano ! 

Ytú, Setembro de 1888. 

Um eleitor desta parochia. 

ANNUNCIOS 

Sociedade loterica 
Em vista de não ter sido feita a 
extracção da grande 7a. loteria 
da Paraná, de 3oo:ooo.ooo, no 
dia 10 de Setembro de I887, para 
que estava marcada, esta socie
dade, composta dos abaixo no
meados rez troca dos bilhetes 
que então navia comprado, como 
consta da declaração já feita 
no numero I97 da Imprensa Ytuana, 
de 8 de Setembro de I887, por 
outros da mesma loteria, IJ parte. 
cuja extracção está marcada 
para o dia 15 de Setembro correu 
te. Os bilhetes ora adquiridos 
sao os seguintes : 4 quartos de 
ns, 7602, 4 ditos de 7620, 4 ditos 
de 9328, 4 d cimos de 4650 e 'í 
ditos de 356. Estes bilhetes se 
acham em poder do depositário 
Antônio de.Camargo Couto. 

Yiu. ,3 de Setembro de 1888. 

João Pereira da Silva Mendes. 
Joaquim Januário de Quadros. 
Narciso José do Couto. 
José Peres. 
Salvador Filizoía. 
José Leme da Silva . 
Joaquim de Toledo Pacheco. 
Frederico José de Moraes. 
José Quintino de Camargo. 
Braz Dias. 
José de Campos Monteiro. 
Couto & Corrêa. 
Francisco José de Araújo. 
Maria Custodia. 

(2 ASSIGNATURA) 

Camargo & Corrêa. 
Fernando Mauri. 
José Maria Passalacqua. 
Sebastião Augusto do Amaral. 
Antônio Fernando Carrico. 

THIBLIMMIRES 
Precisa-se de trabalhadores na-

cionaes, para fazer-se a moagem 
na fazenda do Pirahy. 

muito bem 
Trata-se na fazenda com o ad

ministrador, o sr. Joaquim Octa 
viano da Cunha o c 
Ytú com o abaixo assignado. 

Octavianò Pereira Mendes. 

Do dr. Theodoro Reichert, con
tendo perto de 2.000 receitas; 
livro de grande utilidade para 
médicos, pharmaceuticos, azen-
deiros e chefes de famlias ; ven
de-se rfo escriptoiio desta folha. 

rs; os : 

Brochado 4.000 reis 

Encadernado 5.000 reis 

Remédio 
PARA 

CALLOS 
DO DK . LUIZ PEREIRA BAR 
RETTO. 
Arranca os callos sem dor em 

poucos dias. Vende-se cada vi
dro íí 2.000 reis, na Pharmacia 
Popular de Macedo Soares & A-
nhaia. 
S. Paulo. —5-Rua dalmperatrizó 
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DIMlili) \ ÜYülRA 
Os advogados drs. Antônio Corrêa 

de Campos Mesquita, J0A0 de Deus 
Sampaio e solicilador Ocozimbo Maia 
encarregam-se fie levantamento de 
empréstimos nus bancos do Brazil e 
outros sobre penhor agrícola, hypn-
thecàseletras para o q«ie tem era S* 
Paulo um aclivo correspondente. 

RIU DO R O S Á R I O 35 
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Galvão de Sarros 

HENTÍSIA 
D volta de S. Paulo, acham-se á 

disposição de seus fregue/es os seus 
limitados presuntos. 

Una da Palma, sua residência. 

w m DS9TIPBICIO 
DO 

Dr- Luiz Pereira Barretto 
Excellente medicamento para 

conservação dos dentes, clarean-
do-os e livranJo-os da carie. 

E' lambem um bom remédio 
para dor de dentes c pura tirar o 
máo hálito. Vende-se vidros de 
1 . 000 e 2 .000 reis. 
Pharmacia Popular de Macedo 

Soares & Anhaia. 
5 Rua da Im eratziz-5 

S. Paulo 

0PODELD0C DE SÜCÜPIR 
Preparado especial do pharma-

ceutico Macedo Soares. 
Muito empregado nas dores 

rbeumaticas, sciaticas e nas con
tusões e toreeduras. 
Vende-se á 5oo reis ca-da yídro 
na Pharmacia Popul r de Mace-

5-Rua da lmpcratriz-5 
S. Paulo 

Toalhas 
Vendem-se no Empório âe Novida

des toalhas grandes. listadas e 
nem trançadas pelo baixo preço 
de 5oo reis cada uma, fabricadas 
por Pereira Mendes 6v Comp. no 
Salto de Ytú. 

E' uma pechincha para quem 
quizer aproveitar a quadra. 

Companhia Ytuana 
Festa do Coração de Jesus 

orario para trens especiaes de Ytú 
ao Salto e vice-versa, no dia 16 de 
Setembro de 1388. 
De Ytú, das 7 até íis í) horas da inanlia 

e depois das 11.15 da anauha. eai diaate 
partirão trens até as 2 horas da tarde, ha
vendo u m trem as 4 horas da tarde, que 
será o ullimo trem.—Do Salto partirão 
trens depois da procissão, sendo p ulti
mo ás "O h.oras da noite. 
N'este dia não serão emittidos hühetes 

pelo trem P. **V(Io.5o) para o Salto. 
Preço de passagem, ida e volta l:ooo rs. 
N O T A , — Oi passageiros do> trens orlinarios TII» poierã i viajar pu

los trens es peciaes, Item assim os billiettss.espitciues só dardo direito'a volta 
pelos trens uspeciaes, 

A. F. Paula Sousa.—Inspeclor geral. 
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AO EMPÓRIO DE K O V I D A D K S 

Casa cie Guilherme Witte 
15—UMA DE S. 15ENTO—15 

S. PAULO 
Fabrica de inoveis c qiaesqoer artigos de vinie 

Importação iírecta de objectos de phantasia e luxo, a sa-

• 

Único estabelecimento onde o respeitável publico encontra u IT» 
verdadeiro sortimento de algodão da fabrica Pereira Mendes & 
Comp. 

Miudezas de armarinho com cspecíali jade no artigo—tiras bor 
dadas, louça, ferragem e molhados ; os preços são os mais bara
tos possíveis ; rogamos, pois, não comprarem sem primeiro visitar 
Í) muito conhecido estabelecimento denominado nEmporio de No
vidades», e então ficarão convencidos da realidade. 
Grande deposito de sabão de diversas fabricas da Provincia e do 

Rio de Janeiro, velas, oicos. kerozenc etc. 
Vende-se muito barato para desempatar. 

\0 EMPÓRIO DE NOVIDADES . 
P. JORDÃO & MORAIS. 

ber r 
Mozas para salas de visita. 
Mexas' de xadrez. 
Etügéres para musicas. 
Mezas para lôr. 
Porul-guarda-chuvas com porta 
chapéus. 
Mezas para costura. 
Àpparadores para os cantos. 
Meza para fumadores. 
Porla-ílores. 
Porta-toalhas. 
Idem, i oin consolos. 
Estantê  para ílôrese aquários. 
Banqniníios. 
Estantes da Ivraria. 
Consolos. 
Tht;niiomelros. 
Prendas para cartas de jogar. 
Idem para guarda-napos. 
Tuileirus cuin IhermomeUns. 
Idem com purtu-rtslogips. 

f <> 

mu laitkii 

Estantes para guarda-roupas, bor-
d.nios. 
Jiaudeíjas. 
Pesos para cartas. 
Lamparina*7. 
Porta-jornaes. Toileltes 
Estantes para joniaes. 
Mobílias para crianças, pira fe
char e abrir. 
Bustos myíhologíco i 
Poela-paliílus. 
Berços 
Carrinhos. 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinhas para abrir e fechar. 
Lezas mosaicas, e outros objôCt>s 
mosaicos. 
Vippes de varias qualidades. 
Esculpturas de madeira. 
Pássaros .eropalhados. 
Bengalas. 

•* 

GRANDE FABRICA 
DE 

XrfVLVâiS Q Ç? AaCi A vs^Cfc 

. _~ - • - * & & .--< 

DE 

Luvas sobre medida em UMA HORA. sortimento completo de 
juvas de 1 a 20 botões, perfumaria fina., todos artigos escolhidos. 

Fazem todas as qualidade de luvas de peltica, pelle da Suécia, 
amurça, luvas de phantasia, etc. 

Reccbem-sc encommenda por atacado c a varejo. 

PllECOS SEM R1VAES 

m Largo do Rosário 
o 
o 

CONCERTAM-SE 

RELÓGIOS 
MACHINAS DE COSTURA, (ASWS \E MUSICA. ETC. 

P R E Ç O S H 0 2IC 0 S, A D1 H H E U 9 A' V I S T A 

ITU 

Do todosos artigos nioncionados» tem sem 
p r e u m variado sortimento 
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HíIII SlííkW \j/ 

Empório Typographico 

AGENCIA COMMERCIAL 
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FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
— DE — 

Alplão branca Ac Iodas as giialiíiafe M a s ror a t a * 

PEREIRA MENDES & <> 
§M/w$ DPE? $T:W 

Deposito v agencia em S. Paulo na casa de P R A D O , 
C H A V E S & C O M P . á rua da Estação n. 6. 

áiliilip MimtM f C 
COM 

CASA DE Ml* E CONSIGNAÇÕES 
Recebem Iodos os gêneros do paiz 

X8-RíiA11 BE AGOSTO-18 i 

CAMPINAS 
. * 
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